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RESUMO: Milho BR-201 foi submetido a infestação artificial por caruncho (Sitophilus zeamais) obtendo-se
quatro lotes com diferentes níveis de carunchamento(1,79; 10,27; 17,49 e 38,15%). Em cada amostras foram
retiradas e submetidas à análise proximal. Determinou-se nas amostras o teor de aminoácidos , energia
bruta, densidade, micotoxinas e a presença de insetos ou suas partes. Foi observado um aumento linear na
matéria seca, fibra bruta e cinzas e variação quadrática na proteína bruta, extrato etéreo, energia bruta,
extrato não nitrogenado e densidade dos grãos. Não se detectou a presença de micotoxinas e insetos ou
suas partes. Alterações na composição aminoacídica foi observada.
 
PALAVRAS-CHAVE: Aminoácidos, Análise proximal, Caruncho, Densidade, Micotoxinas, Milho
 
CHANGES IN CHEMICAL COMPOSITION OF CORN DUE TO WORMY
 
ABSTRACT: Corn BR-201 was submitted to wormy /Sitophilus zeamais) artificially infected in order to obtain
four groups with different levels of decay (1,79; 10,27; 17,49 and 38,15%). In each group, samples were taken
and submitted to proximal analysis. Aminoacids, gross energy, density, micotoxins and presence of insetcs or
their body components were determined. Linear increase in dry matter, crude fiber and ash, and quadratic
effects on crude protein, ether extract, gross energy, non nitrogen extract and density of the grains was
shown. Presence of micotoxins, insects or their body components was not observed. Changes in amino acid
composition was shown.
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INTRODUÇÃO
O custo de produção de carne suína tem como principal componente a alimentação dos animais, sendo o
milho em geral o maior participante e principal fonte de energia das rações de suínos. No entanto é um
cereal facilmente atacado por pragas alterando sua composição química e conseqüentemente o seu valor
nutritivo. CARVALHO (1978) cita que as principais pragas que atacam o milho armazenado são o Sitophilus
zeamais (Motschulsky, 1855) também conhecido como caruncho ou gorgulho do milho e Sitotroga cereallela (
Oliver, 1819) também conhecido como traça dos cereais.
IRABAGON (1959) verificou que a composição química do milho muda com o aumento do nível de
carunchamento e o teor de proteína do milho tende a aumentar. O autor demonstrou com ratos que o valor
nutritivo do milho praticamente desaparece quando este sofre perda de peso maior que 25%.
               O objetivo do presente trabalho foi de avaliar o efeito do carunchamento do milho sobre a sua
composição química.
 
MATERIAL E MÉTODOS
               Milho da variedade BR-201 foi submetido a infestação artificial por caruncho (Sitophilus zeamais)



obtendo-se quatro lotes de grãos carunchados em diferentes níveis de carunchamento(1,79; 10,27; 17,49 e
38,15%). Em cada lote amostras foram retiradas e submetidas à análise proximal e análise de aminoácidos
por cromatografia líquida de alta performance. Foi ainda determinada a energia bruta, densidade dos grãos,
presença de micotoxinas (aflatoxinas, ochratoxinas e zearelenona) determinada por cromatografia de
camada e a presença de insetos ou suas partes foi investigada por análise microscópica.
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da análise de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato etéreo (EE),
cinzas, extrato não nitrogenado (ENN) e energia bruta (EB) do milho em diferentes níveis de carunchamento
encontram-se no Quadro 1 .
À medida em que houve aumento no nível de carunchamento, observou-se um aumento linear na MS, FB e
cinzas e aumento de forma quadrática da PB, EE e EB até os níveis de carunchamento estimados de 19,47,
58,23 e 19,82% (Quadro 2) . Já o extrato não nitrogenado reduziu de forma quadrática até o nível estimado
de 18,05% com o aumento do nível de carunchamento. Observou-se variação quadrática na densidade dos
grãos que diminuiu em razão do aumento no nível de carunchamento do milho. Não se detectou a presença
de micotoxinas e de insetos ou suas partes. A composição aminoacídica dos grãos foi alterada com o
aumento no nível de carunchamento.
Aumento no teor de fibra bruta do milho em conseqüência do aumento no nível de carunchamento também
foi observado por LOPES et al. (1988). No entanto o resultado obtido de matéria seca está inconsistente com
aquele obtido por esse mesmo autor e com o relato de SANTOS (1997). Os resultados de proteína, com
exceção daquele observado no maior nível de carunchamento, e de extrato etéreo estão de acordo com os
de IRABAGON (1959) e LOPES et al. (1988) que observaram aumento no teor de lipídeos e proteínas do
milho. O aumento na concentração desses dois componentes do milho carunchado, provavelmente estão
relacionados ao fato de que os insetos tem preferência por se alimentarem de endosperma que contém
menor concentração de proteína e óleo do que o embrião (KHARE et al. 1974).
A redução no teor de proteína bruta ocorrida no maior nível de carunchamento, está de acordo com a
observação de MATIOLI e ALMEIDA (1979) de que quando a disponibilidade de endosperma para
alimentação dos carunchos diminui, as larvas passam a se alimentarem do embrião o que pode resultar em
redução dos níveis de lipídeos e proteína bruta do grão de milho. Este ponto parece estar por volta de
19,11% de grãos carunchados, média dos pontos de máximo valor para proteína bruta e energia bruta e
ponto de mínimo valor para extrato não nitrogenado.
O decréscimo inicial no teor de extrato não nitrogenado ocorre devido ao consumo do endosperma rico em
amido na fase inicial de carunchamento. No último nível de carunchamento, com o ataque dos insetos ao
embrião, o teor de extrato não nitrogenado aumentou em conseqüência do aumento da proporção de
endosperma em relação ao embrião.
O aumento inicial da energia bruta dos grãos com o aumento no nível de carunchamento pode ser devido ao
aumento do extrato etéreo e da proteína bruta dos grãos e sua posterior queda no último nível de
carunchamento pode estar associada pelo decréscimo no teor de proteína bruta e do aumento da fibra bruta
dos grãos apesar do extrato etéreo ter aumentado. LOPES et al. (1988) entretanto observou queda no valor
de energia bruta do milho com o aumento no nível de carunchamento.
O decréscimo na densidade dos grãos com o aumento do nível de carunchamento também foi observado por
LOPES et al. (1988) em função dos grãos atacados por caruncho tornarem-se ocos diminuindo a relação
peso(g)/volume (l). A composição aminoacídica dos grãos se encontra no Quadro 3 .
 
CONCLUSÕES
O aumento do nível de carunchamento provocou um aumento linear da matéria seca, fibra bruta, e cinzas. O
extrato não nitrogenado, gordura, proteína bruta, densidade e energia bruta apresentaram um efeito
quadrático. Não se detectou a presença de micotoxinas (aflatoxina, ochratoxina e zearelenona) e de partes
de insetos. A composição aminoacídica dos grãos foi alterada com o aumento no nível de carunchamento.
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